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ASSUNTOS EM PAUTA: 
1) Deliberação da Ata n° 06/2020
2) Prestação de Contas:
a) Serviço de Acolhimento Institucional para Pessoas em Situação de Rua - 2º semestre de 
2019
b) Serviço de Abordagem Social para Pessoas em Situação de Rua - 2º semestre de 2019
c) PPAS IV - Acolhimento Institucional - 2º semestre de 2019
d) PPAS II - Centro POP - 2 semestre de 2019

3)- Emenda Parlamentar nº 4105805-202.000.02 - Tia Sula -  - plano de aplicação- 

  ATA 5ª: Aos  quinze  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  2020,  às  09:00  horas,  nas
dependências da Secretaria Municipal de Assistência Social/SEMAS, o Conselho Municipal de
Assistência Social foi convocado para uma reunião ordinária para deliberar o seguinte assunto:
Aprovação da ata n° 06/2020, 2) Prestação de Contas:  a) Serviço de Acolhimento Institucional
para Pessoas em Situação de Rua - 2º semestre de 2019 - b) Serviço de Abordagem Social para
Pessoas em Situação de Rua - 2º semestre de 2019 - c) PPAS IV - Acolhimento Institucional - 2º



semestre de 2019 - d) PPAS II - Centro POP - 2 semestre de 2019. 3)- Emenda Parlamentar nº
4105805-202.000.02 - Tia Sula  - plano de aplicação- Seguindo a reunião a presidente verifica a
existência de quórum, estando presente os seguintes conselheiros  Representantes do Poder
Público:, Débora Bastos, Cristiane de Souza Petean.Rosimeri Araujo, Suzete Ferreira dos Santos
Representantes  da  Sociedade  Civil:  Suely  Geremias  Marques,  Gessulina  Balbina  Azzarini,
Melissa  Cristina  Azzarini  Noto,  Karina  Bueno  Moreira  de  Assis,  Tatiane  Bernardo  Brito.   A
presidente do CMAS Débora Bastos, inicia a reunião agradecendo a todos, Pergunta-se se os
conselheiros leram a ata n°06/2020, se tem alguma consideração, se não tiverem, se aprovam as
atas, todos os conselheiros os presentes aprovam por unânimidade a ata n° 06/2020 CMAS.
Passa  a  palavra  para  o  Sr  Raul  Cezar,  Diretor  da  Proteção  Especial  para  apresentar  as
prestações  de  contas.  O  Sr  Raul  fala  que  como  de  praxe  a  cada  6  meses  apresenta  as
prestações de contas. Primeiramente apresentando o “Serviço de acolhimento Institucional para
Pessoas  em  Situação  de  Rua”  do  2º  semestre  de  2019,  era  previsto  25  atendimentos  e
atendemos 57 pessoas, tivemos um aumento de 128% na demanda. Estávamos como saldo em
07/2019 de R$ 135.221,96, em 12/2019 foi adquirido um veículo “Kwid” para ser utilizado no
serviço de acolhimento institucional,  no valor  de R$ 42.922,16  e  ficamos com um saldo em
12/2019 de R$ 93.567,01, para ser utilizado no próximo semestre, temos que justificar o saldo
restante superior à 30% do valor total, precisamos da aprovação do conselho para a reutilização
do recurso. E neste serviço teve uma expansão da oferta, por causa da pandemia.E na próxima
prestação de contas aparecerá este valor já utilizado. A conselheira Suely fala da apresentação
do relatório que em conjunto há fala tanto do Sra Raul como da Sra Rosiméri, o Sr Raul responde
que a Sra Rosimeri com Gestora do SUAS faz a gestão dos recursos para as compras adquiridas
e o Sra Raul lança os dados no sistema e direciona as necessidades do serviço. O Sra Raul fala
da complexidade destas prestações de contas, e o conselho poderia estar mais  a par destes
procedimentos.  A conselheira Suzete pergunta se existe a demanda de público que está em
situação de rua para ser implantado um atendimento móvel que ofereça serviços de média e alta
complexidade, o Sr Raul fala que sim, que já respondeu estas mesmas dúvidas ao judiciário
, e que existe 3 públicos diferentes de atendimento no Centro POP, mas existe sim a demanda
para utilizar estes serviços. Foi aprovado por unânimidade a prestação de contas do Serviço

de acolhimento Institucional para Pessoas em Situação de Rua” do 2º semestre de 2019 e

a  justificativa  do  saldo  superior  à  30%,apresentada  pelo  órgão  gestor.  Em  seguida
apresenta a prestação de contas do “Serviço de Abordagem Social para pessoas em situação de
rua” do 2º semestre de 2019. A meta prevista de atendimento era de 100 atendimentos e foi
executado 143 atendimentos,  superando a meta prevista.  Em 07/2019 tinha um saldo de R$
38.644,28, e foi adquirido um veículo para o serviço de abordagem no valor de R$ 38.200,00 e
complementado com recurso próprio no valor de R$ 16.200,00 que foi a diferença do valor total
do  veículo,  sendo  que  restou  um  saldo  de  R$  805,88  em  12/2019.  Foi  aprovado  por

unânimidade a prestação de contas do “Serviço de Abordagem Social para pessoas em

situação de rua” do 2º semestre de 2019. Em seguida foi apresentado a prestação de contas
do Piso Paranaense de Assistência Social – PPAS II / Centro POP referente ao 2º semestre de
2019, a meta prevista era de 25 atendimentos e foi alcançado esta meta. Sendo que em 07/2019
tinha um saldo de R$ 104.748,32,  e foi  utilizado um valor  de R$ 8.668,64 em Capital  e R$
28.593,67 em Custeio, no total de R$ 37.262,30 com a compra de mobiliário para equipagem do



Centro POP, melhorando as condições físicas do equipamento. E ficou um saldo em 12/2019 de
R$ 68.363,13 para ser utilizado no próximo semestre. E o órgão gestor apresento a justificativa
deste saldo para ser utilizado posteriormente. Foi  aprovado por unânimidade a prestação de

contas do  Piso Paranaense de Assistência Social – PPAS II / Centro POP referente ao 2º

semestre de 2019 e aprovado o saldo superior a 30% e a justificativa do órgão gestor. E
seguidamente foi apresentado a última prestação de contas do Piso Paranaense de Assistência
Social – PPAS IV / Acolhimento Institucional do 2º semestre de 2019. A previsão de atendimento
era  de  80   crianças  e  adolescentes,  e  foi  atendido  100  crianças  e  adolescentes,  sendo
ultrapassada a meta prevista. Em 07/2019 tinha um saldo de R$ 255.146,17, foi recebido mais 3
parcelas de R$ 75.000,00, sendo utilizado o valor de R$ 251.020,00 para Capital e R$ 6.389,19
para Custeio,  com o valor total  de R$ 257.409,18 e ficou com um saldo em 12/2019 de R$
224.016,43. Que este recurso é utilizado para a manutenção em geral das casas de acolhimento,
e  neste  período  de  julho/2019  foi  adquirido  o  ônibus  para  ser  utilizado  para  transporte  das
crianças e adolescentes acolhidas para o dia a dia.. E o saldo restante que é superior a 30% foi
justificado para ser utilizado no próximo semestre. Foi aprovado por unânimidade a prestação

de contas do  Piso Paranaense de Assistência Social – PPAS IV / Acolhimento Institucional

do 2º  semestre de 2019 e  aprovado o saldo superior  a 30% e a justificativa do órgão

gestor. A conselheira Suzete pergunta se os recursos vem com finalidade específca, o Sra Raul
fala que sim, neste caso tínhamos três opções de gastos: Custeio, Capital e Recursos Humanos.
Nós  optamos  por  custeio  e  capital.  E  todo  o  recurso  que  temos  à  disposição  tem que  ser
programado e  planejado,  tem que ter  a  aprovação do  Conselho  e  a  prestação  de contas  é
apresentada para o conselho e o Tribunal de Contas do Pr, nada é gasto sem estar descrito
minuciosamente. E ainda fala que existe a demanda sim para o atendimento móvel, é uma rede
de equipamentos e servidores que compõe a complexidade dos atendimentos para a população
em  situação  de  rua.  A conselheira  Suzete  pergunta  se  existe  a  possibilidade  da  casa  de
Passagem e a Casa de Emília estarem em espaços distintos, o Sra Raul fala que no momento
não tem este planejamento, que na visão da gestão o espaço foi readequado e está tendo muito
resultado positivo com os acolhidos. E quanto a segurança do local, pela possibilidade de fugas
que pode acontecer, o Sr Raul Falou que na semana passada teve esta conversa com a Juíza
Dra Shaline, dizendo que as acolhidas não estão presas, e sim com medidas protetivas para a
proteção delas. E infelizmente não podemos prendê-las, as crianças e adolescente tem várias
regras para poder estarem com os acolhidos, e não se pode fazer nenhum contato físico, muito
menos  impedir  fisicamente  uma fuga.  O  espaço  está  cercado  e  tem um vigia  de  prontidão
sempre, e as técnicas estão sempre atentas à qualquer movimentação estranha. A próxima pauta
é a Emenda Parlamentar da Casa de Apoio Tia Sula, a Presidente Débora fala que esta pauta
tem que passar pela comissão de normas e monitoramento para ser avaliada, e após isto sim vir
para  aprovação  do  conselho.  A Conselheira  Melissa  fala  que  fizeram  o  inverso,  mandando
primeiramente para a Secretaria Municipal da Fazenda, para se orientar sobre o que poderia ser
adquirido, e que está á disposição para quaisquer esclarecimentos que a comissão tenha de
dúvidas . A conselheira Rosimeri fala que as orientações da Fazenda são o que se enquadra
dentro de custeio e capital em relação as rúbricas. A conselheira Melissa fala que compreende
que é o conselho que define o que se pode ser adquirido. A presidente Débora fala que o plano
de trabalho foi  recebido por  e-mail  na quinta-feira final  da tarde,  e  foi  encaminhado para os



conselheiros.  E  se  necessário  faremos  uma  reunião  extraordinária  do  conselho,  e  quanto  a
qualquer dúvida será repassado para a Casa de Apoio Tia Sula. E o último informe é o e-mail
recebido do ofício nº 001/2020 do Fórum Estadual de Trabalhadores do SUAS- PR, que informa
que o Fórum está realizando um Mapeamento de fóruns municipais e coletivos de trabalhadores
do SUAS no PR. A iniciativa tem por objetivo conhecer e articular os trabalhadores do SUAS,
organizados em fóruns e coletivos diversos, por todo o Pr. Com isso o FETSUAS busca estreitar
a interlocução com os trabalhadores e assim, potencializar as ações de controle social e defesa
do SUAS. A presidente Débora Bastos, finaliza a reunião, eu Cássia Regina G. Sgoda, lavrei a
presente ata que após lida e aprovada será assinada por mim e demais conselheiros presentes. 


